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EN.GENHOCAS ~R~~:~!: 
)P4RA A PROPAGANDA E RACIONALILAÇÃO DOS TRABALHOS.MANUAIS{. 

Dlru~o, • Edlto,r H U H O TIL L E S , ALA. C I H ~ 1 H TO 
Propri.dacle d., Ediçh1 "O MOSQUITO•, Llmit11d,-T. d, S. P~, 9-LISBOA-T•lef. lSIU 

S•I em t6d•• •• 
ASS/NATUAAS fP1g11.,,11/o tdlultdol 

H11mero •vubo 

3:'1-FEIRAS 
12 11fm11,o• . f10. 15$00 

Esc. 1$50 2, 30$00 
41 60$00 

TALVEZ MÃO CREIA,~ ",ili/1,1 ,.,,*,!-~'.:S:; 
}..._,··~~:>\ 'ff_ D111'11e.rre quem 

MAS E' VERDADE ..• .,.. ~,olff' · "' "''"·''''"º" " ----------•-• • p,\tsARI ~ · - ;;:i!"~:sr11 d:bt~;e~ 
e QUE, nR Chln11, os tiutureirwi dos~ ~ . fb.flçAo dR imA· 

tecidos de sbdA slo tio peritos em reeo- i,rem 11 " l'A.!"ar" 
nhecer e dividir 11s:eôrea, que multAs ve.~í's CS<.°UtA,Servmdo, 
podeim distinguir seuentR variedades ou si, ú11rnR J,l11e11 de 
grfldações de. t!ÍDzento ? pri.lR compron~ 

n, Plltrern11 S8US1• 
bilidade do mes-
1110 met~I, devido 
n um 11.cidente 

e QUJo; os imuhu-es de Java apro,·el· 
veit11.m nm11. esptl'le de morcegos de lln­
gua descomu 1111.l 1ml'l\ futlli1111.rem 11.s su11.s 
b11.naneiras? ~a:.r-...:1--. 

,.,;-- ~~e:~~;1:s~x:el~~ 

e QUE os livros dll BibllotecR Muni­
~ipRl de New-York, postos em fi111, 11lcRn­
<'A10 um comprimento 1'pro::,;1mado dP 
12.000 metrm l 

******************** .. ... 
! 10 de Novembro f 
* • 
!de 1942eN.º 13t 
:******************: 
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tlU': JJ11.guerre 
dt>\xfi.ra um11. colher. in,.dvPrtidamente 
colocl\dR 5"1bre umR pl111•11 de pr11t11. No 
dl11 segui nte tlhsernn1, 1·bl'io de espimto, 
que o contõrno d!\ l'oiber estAvA mi.rc11do 
eom 11bsoluti1 nitidu e CflrtCl'-ÇAo. No en­
t1mto, só muitos anos dt>pols, em 1888. foi 
que Dagnerre l'onu•guiu, de facto, fixllr" 
11. imRi.:-em sôbre" referid" 1°h1'pll, suhme­
te11du-11. A um tr11tAme11tn de VRpôres dfl. 
men-Udo. Fqi llSSlm de5l'.ob.-.rto o princi­
pio fu1Jd11mentnl dA fotogrRfh1, nA Altur" 
denominado «daguerrotipia•. 

* Um11. fnbril'11 11.merlennA ~IA inten­
sificando II produçào d11 demhmlA.S l/l.mp11.· 
das das cliamAdns «de luz sulnu cujo mi• 
l!ÚS('U]o tam,rnho pndt1 permitir-lhes que 
iej11.mintroduzid11.s11téemft1rimt111tos11ber­
tns e pllr" melhor obJtin•11çAo do, mesmos. 
Os cirurgiões dos fütlldns Unidos e::,;peri· 
1ne11t11m, RgorA, um uovo tipo de IAmp11dA 
de qu11rtzo e ilumh111dl\ pelA h1c1111descén­
l:i11. do; ,·11.pôre.s de mneitrio cujo tRmAnho 
nilo é m11lor que II c11beçA dum ,·ulg11:r 
Amorfo. O CRsquilho d11 U.mp11.d11 e Ares­
pectiva lig11ção de fios estlo envoh·Jdos 
11urn tubo finlsslmo e fle::,;h·el de borr11ch11. 
esterells11.da, liglldO por um11 fich11, 1111 ex­
tremld11de, a um 11.p11relho de 11.lta freqüi!n­
ci11, A 6l(Cepcio11Rlmente mlmiseulA pro· 
porção dl\ IAmp11.dll pro1wrcion11, como foi 
dito, 11 sUll lntroduçào não só em ferimen­
tos 11.bertos como 11t.é pel11s Ahert11r11s 1111-
tur11is do corpo humAno. Post11 em co11-
t11cto dlr~to com orgãos ou q1111[s.i.J1ler 
pontos Afec111dos, " U.mp11dR tem um11 
I\C,;:àO m1:1dicini.l r.<'fl.11tu11dA devido A emis­
aAu de r11!os ultr11-violetRs, cujo poderbll· 
1•tericidll é sobejame11te conhel'ido, 

Urologis{AS fom.,sos ~,orno Ewerh11rdte 
L11bAsh consi.gr11m 1\ 11plie11ç/l.o d11 lâmpll· 
d11 como prolllo Alivio, 01111-té 11prenad11 e 
1•omplet11 çur,i., em eufermidndes como 11 
tuberculose dos rins e d11 heli'.iga. 

' * O mistério du tr1tjee16rl11S dum11 
g:ra1111d11. pôde ser rti,rnlvldo fazendo dis,. 
p11.r11r o projeetil 111u,·és de cortln11.s lumb 
l\OSIIS, 

O Dr. D. C. Rose, do Lll.bor11tórlo S11-
cio11al de Puquh:,u de Ott11.w11, construi11 
um .. 1únt1l billlstico. compõsto por uma 
série de espelhos 1•ó11cfwos, 1trm11dos l'olll 

CRi::,;llhos de mf't11J, e tJUl'o reflectem, p11.r11-
deante ou p.1r11. tr.:is, os r11ios d~ luz dlri· 
dos co11tra o apRrellm dl' e11pt11ção ineluido 
no Interior de 1•élul11.-1 fot11l'léctric1ts.Q1111n­
do a g-MITil\dR é di ,pi.rn dl\ 111r11,·és do ~1u-
11el b111lstlco•. pa~s11ndo, 11ssim, defront" 
•iosespelhos, qu1-1br11 nutum/l.th-11.mtmte, em· 
borl\ a um11. , vt1locid11de f,rntAit!ea, os dl- • 
versos f11sclculos lumino;ws. As célul11s 
foto-eléclril'RS !\CU~l\m ln~t11.ntà11e11.mente 
ess11. diferem;A e tr1111,nnilem-1111 11 Instru­
mentos registadores. 

1 
Calculadll com iufinlto rigõr II dletAn• 

~~ "~t;;11:~~;01;11i;~1i1t:~:ri~~\l\"d~~:,~r:~ 
CJ;ACta dll gr11nad11. 

E' cl11ro que 11quel11 v11.rl11 eonfor1.1e 11 
potêncl11 d11 c11rg11 e.xplosh·11 e o c11llbre do 
cRnhão, No ent11nto, 1·11\culou-se um11 ve­
locidade médiA d i, 500 mt1l ros por segundo. 



Jf,.. f>.~0 O HOMEM DAS 
C?,cc ... PROFUNDIDADES 

Ninguém poàerã 1aber quais os perigos que esperarão os temerãrlos mer· 
gulhad.ores quando atingirem ,u1 T.onas Inexploradas dM fossas abissais e povoRdas 

por mê:i::::11
•0;u"~!!~!ºd~;;:

11 :r:::~~s "dtf~~l!~kºiiA: defende-se trrãdlando, 
cm tôdas as direcções, poderosRs e destruidoras descargas elétricas. 

(Decorre o ooo de 1938) 

O Dtr. Auguste PieeRrd famoso aerun"uta 

~~!'' aie: J:1::~:r:::1i~~r:Si8r~b~Ía~er~~= 
fWE'nturoSA tentAtlva-a que a Europa Inteira 
chama. '"" m11.ior experiência cientifica do Sé· 
culo• - pua explorAt, agora, os terrifieos mh· 
t l rlos das profundidades submuimu. 

Acomp11nhAdO · apenu dum au.xlllar o sA· 
blo espera pode:- mflrgulbar A 8.000 metros 

~:,~;~Afl~!, '::e;!~~it~,lôr:r,.~!~h::r~1
~
1i! 

mulnh111, ei:istentes nos Abismos sem fim dos 
~ea nos. 

A audaciosa tentAtl\'11, seria possh·el quan· 
do Pltt11rd der por Mncluidas u e.xperiênelas 
de ensaio com asna BATISli'ER A 0 11 •Bola de 
lltrgulhar•. 

- •EstR ,·igi" pode signifieRr " i\101{­
TE !• - "dmite, com o seu t rRdieionRI e 
extraordlnArio SA11gue-frio, o professor. No 
entanto a BATI31''ERA, construldR à base 
dum metRI <'Arlnimo, o ekcl,lio, pode suportar 
a formidAvel presdo de 1.055 quilogramas 
por cadR cent1metro qllfulr11.do da su11. super· 
f!cle. 

A grande lncógnilR, porém, co1,sbte em 
uber 10 " vlglA de quutzo, que couatltul " 
janela de obaervaçllo, rMislirA também A tre· 
1nenda pressAo dR colosffil mass11, de àgua •.• 
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Hi,101, garbc»o1 na ,ua solene • 

atanla missio d. vigllincia, 01 quatro 
.. oldadinho1 que formam outras tantas 

pernas da cada c11m11 do quarto de dor­
mir dos mais meúdos, dão 110 ambianla, 

ap•H• do sau Hpaclo 111v11ram11nf11 • mi­
litar• uma nota de bom gôdo, novidade 

11 d. al11gri11, 

Julgamos qua, só por si, 01 111que­
m11S da p'gina anlarior sio 1ufici11nl11-

menl11 111.plicitos para nio olaracerem 

dúvidas da quaÍquar 111P9ci11. 

Ap•sar diuo, ·por,m, •qui vio ol­
guns conielhos • u:plicoçõas paro os 

C onllrutores:-Amadt>ras manos pr6ticos 

"ª raoliuiçio · da samalhanta asp,ci• da 
mod&los. 

Como II grande maioria da cairn1s 
para craança, 11 que hoje publicamos 

compõa-19 euancialmanfe - como não 

1 podia dai••• da sar -- da quatro rãs, ou 

APOIOS, • CABECEIRA, o FUNDO, 
o Lmo ••• GUARDAS. 

As partas principais da cama sio os 
PÉS. 

No modilo apraHniado cada um 
dêles lo ma o corpo rígido dos ,oldadi­

to, d. páu, os doh da roctaguarda • um 

pou:o mais altos que os da Irante. O 
pormenor canlral da di reita mostra-nos 
o seu procauo da conslruçio. 

NOTA- '/'ODAS AS MEDIDAS 
VÃO EXPRESSAS EM MILl.'tfE­
TROS E LlGE{llAt,fENlE ARRE­
DONDADAS 1'0 U EXCESSO. 

na pdgúia anterl,;,r) 

A" • aku" do .. -.-"-'<º,-o-,o-,-po­
dos soldados - um igual para todos -

compõe-H da duas placas laterais apar­
londo entra si duas fravauas quad,an­

gularas que formam ranhura para a 

inlroduçio da h111t., iguolmanla qua­
drangular, do pescoço. l;sta termina, na 

sua parta suparior, paio bloco da cabeça 
formado, por sua vaz:, pelo mesmo sht•­

ma da peças lat6"ais unida.s por trav11u111 

da sacçio quadrada. O barrai, lormrs• 
juntando oo lôpo da cabeça quatro pla­

cas perfiladas como bem mostra a 
gravura. 

A uniio integral da tôd111 111tas pe­
ças é conseguida p11la aplicação crit11,iosa 

da gruda bani forte • d• p11rafu101 de 
oço ou d11 l .. tio I da c.,b,ça plana • 
rab.,i.ada, 

O botão da b.,rr•tina ,.,lha-se dum 

pequeno bloco da pinho macio - o ma­

leriol, 1mbor11 para o outro eleito mais 
rijo, 1mpregf.do pa,a ., construçio do 

modôlo - lixa-se a14 dar-lhe o formato 

duma calota esférica • gruda-1111 depeis, 
!:.em no centro do tâpo de APOIO. 

ESTE PROCESSO DE CONS­
TRUÇÃO E' IDrnTICO PARA os 
RESTANTES PE'S DA CAMA. 
, , . que sio complatad.>s pela ligaçio 

do ,uporle para as GUARDAS. 

O diagrama quadriculado da asquer 
da, 1m cima, proporciona o malho, ta­

manho dasajadd para os sold~dos, 

A, COSTAS, ou CABECEIRA, o 

o FUNDO - duas pranch~s largas de 

X!! 
pinbo sólido - 11ncai•11m, por 111u turno, 

numa •spécia da t,avas.aa, com uma ra­
nhura no sentido do seu comprimento, • 

qu• lhas Hrv• da caixilho da suporte, 

Do !.,do oposto do corpo do1 solda­

ditos aparafuza-sa uma peça s11m11lhanta 
que simula o outro t;,aço, 11sl11ndido ao 

longo do corpo, 

A, COSTAS. o ~UNDO unam-••, 
11nfr11 si, por duas t6buas laterais 111,vin­

do da GUARDAS • qua, por um 1ista­
m,1 de caixilho aparaÍuzado na 1ua face 

interna, 1uportam um cario númaro da 

lrava11a1 separad.as por intervalo, iguais, 
siilama qu• nio 4 ou!,o sanio o L!;ITQ 

da cama. O pormenor drcule, modra, 

vista d, tâ~o, a u,,iio das GUARDAS 
• COSTAS, ou FUNDO, ao, APOIOS. 

ESQUEMA CROMÁTICO 

Capacete - AZUL ULTRAMARI­

NO, Borla - VERM~LHO, Car• ­

COR DE CARNE, Rosalf. 11 CÔR OE 
ROSA 11c11ntuado J C1b11lo - CASTA­

NHO I Uniforme - AZUL ULTRA­

MARINO com as calças a BRANCO 1 

Cinto I CASTÂNHO I Divisas I AMA­

RELO I Traços do, olhos, narir, b6ca, 

orelhas • inlerior•s, bama ulm como 

as botu, PRETO. 

Empregar da pr11!11rinci11 tinta de 

ó\110 ou de esmalta. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
ATENÇÃO, LEITOR AMIGO! 

E' iá na próxima semana que ENGENHOCAS, indiscutívelmenle a 
melhor revis/a do género em Portugal, o ;ornalsinho da especialidade que 
conquistou, desde o seu primeiro número, a imedia/a simpatia de lodos 
os Construtores-Amadores de Portugal, começará a publicar a sua liío 
anunciaç/a Secçiío Náutica ,Velas ao Vento>. 

Alerta, entusiastas das coisas do mar! CUTELO, MEZENA e ESTAI 
vêm aí para ensinar-vos tudo o que sabem sôbre NA'UTICA e CONS­

TRUÇAO NAVAL! ... 
5 



A EVOLUÇÃO DO TANQUE ATRAVÉS DA HISTORIA 

Reservados todos os direitos de reproduçio, total ou parcial. 
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Começando a eooatru,;ll o dêate 
mod!lo sólido de YATE eacolbere­
inoa, primeiro, urn bloco de cripto­
méria macl11, e depola de lhe esqui\­
drarm os eo nvenlen temen te aa IRcea 
e oa bojos marcamos, riscando leve­
m.ente R madeira com 11m h\.pla r.:.o­
le, o plano do convés e o perlil )fl,te­
ral do casco. 

Qualquer dêatu pode ser t rnns­
portr.do pa r11 o bloco por melo do 
shtema de dec11.lque Inverso e utili­
zand o, para i@so, um pedaço de rn­
pel vegetil'I. 

Bum& f6 l h11, d~ ca.rtfto bem rijo 
cortam-ae, sgoru, oa moldes dfl cusco 

J tendo o cuidado de marcar conectn · 

~t~l:UJ:rtt•~ 
UmYate delongo curso 
·-----···· .. ······-····-···········-···--···-········---·--

mente a linha da curva, para que o 
acêrto das 2 secções âA e BB sej& 
feito com .., maior rigõr possível. 
Utilizando um& serra de rodear ta.­
lha-ae c. bloco, ainda «em bruto•, que 
é depois desbastado n canivete até 
no seu formnto aproximado. O mo­
delado final é cor,aeguido pela apli­
cação dos moldes, sendo as aspere­
zaa e sallêoeiRs desnecesaãr\a,. corrl­
gid11s por passagens de lixa branca. 

O leme pode ser realizado móve l 
ligando-se, nêste cuo, por um sis te­
ma de alfinetes e pequenos dobttt· 
di~.as de fõlh& delgnda. de 1t lnmínic,. 

Oti cnmnr,:,tes e a casa de romttn­
do são feitos de prKncha de bal&.'\ 
11gregada -=om coln celnlóslca, sendo 
11.s escotillnts abertils n canivete e 
revestidaa interiormente de gelatina. 

Os maetros ou ano tiras redon­
du de pinho ou entAo ripas quadra­
das de choupo ou de cSpruce•. Idem, 
no que se refere à.a verg1u. 

Para a realizaçno do vela.me e.­
colhe-se um ttlcido, de preferência 
fino e retlsten te, que se conserve e•­
tieado e i.llo gttnhe rugas. Os cabo, 
ou esticr.dores, da mastrel\ç!to nAo 
&Ao m,tts que linha forte de carri­
nho, segur11 nos pontos de fixação 
por gõtas de cola c.elulósica . 

O modêlo pode ser pintado em 
esma lte enca rn ado e branco. 

O apoio-esta leiro é formado por 
dois an te-paros de fõlh11 de balsa, 
unidos de ex t remo a extremo por 
umn barra qn11dTI\dn de chup? on 
de outra qnalquer madeira rlj11. 

•************************************************************** • • • • : Não percas a oportunidade, caro leitor, de aumentar a lua ! 
• • : colecção de modêlos sólidos construindo as duas interessantes minia- ! 
• • : luras que ENGENHOCAS eslá, aqui, oferecendo-fel ... ! 
• • • • •************************************************************** 

·~~ ;;~~;~~~~;;~~~~:;; " ,IA~~ eou mh;mo grau de adecênd• . olalema de mout•nt<,e e eot;cadoree 
A miniatura dêstl:flJ,arelh o tlf' re- Cada ua compõe-se do plano du asas à fuselRgem e até do trem 

c.onheclmento conetrói-se corr.o ljUDI· prôprlamente dito e dum conjunto de aterragem, que pode ter, inter­
quer do• mod61oa sólidos ató agor11. misto de «flaps• e casinhas• cola­
apresentados por ENGENHOCAS. 

Eaeus!mos, pois, de estar - por 
poder tornar-se monótono e ãrido ­
l'l repetir o proeeaao de montagem. 

l,ogo que tõdas III peças ernive­
rem cortadns, as Hl!IRil collun-se nos . 
prolongamentos da cnhlnn d11. fuse­
lllgem. auentttndo o conjunto sôhre 
um si8'ema do Apoh, que e, mante -

dos, ambos, ao longo do rebõ1·do pos· 
terior e constituindo, assim, fl bõrdo 
de fngll. · 

A c11binn da fuselagem é slmu­
lad11. pintando a respeet!va zona do 
bloco a pret<', parR º" snpories·do 
.:abdlho, e n a luminio, para os vidros 
ou onu,o \e\·nutando umu estructnrn 
de gel11tin n dolgnda assente sõ}>re. 

calado, jtl. na pero& que segura a 
roda, dois peqn.enos tubos de alumí­
nio, para mnior realce. 

A empenagem nada oferece de 
eapeclal. 

Quanto ao hélice, é te lhlldo dum 
pequeno trôço de ripa de secção, 
quadrada, sendo fixo no cen tro do 
cabeçote do motõr por um altlneie 
de zinco. 
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***************************** 
: Sotiafa:rendo o justo de,ejo de grende "'!''ª ~os : * 1eu1 fetlore,, ENGEN1!0CAS poa.u de1d~ ho1e, e ,n. * * c/uir ne sue cofoboreçao • com • ,.,.ulandede qve o * 
: :!: ~!•:i:,~i:{;,,";:a!; ::.::.,:::;n,:,1;:'di~-:'d; : * rédio-telefonie. Cremo, que, ewm, contentem~ os * * i'IOUOS amigos que nos ~~fenm ! feita,. na Reviate. * * duma pégine de eapec1el1dede, c,enfH, ,gurdmen!•, * * de que um euunto deste (Mh,reze poderé proporc,o- * 
: :;';:;p,;!~,;!d!~~·~~UJ!:~:•u,:~~:,~i::::0

;:: Ín~ : * tareuentes e instrutivas uperi&ncles. * 
:***************************! 
Uma galena de esquema muito simples 

Meterlels necess6rlos : - Um por de 11.uscolt/\dores 
próprios para rádio. Um qnzutnrnte pilrn condt>naa­
dor varlàvel. lim condens11.dor v 1rid.vel de 500 cen­
tlmetros de cnpacidade ou aejl\m 0.0005 do mi cro­
ruad. 10 metros de rio de cobre de 0,4 do milímetro 
holado a e$111ttl te ou a 11 lgorln1). Um tnho ci lindrlco 
de c1trtno cem ó ecntimetros rle dii\nwtro e 10 de 
comprimento. Um d ete:- tor de gn lcm,. 

Pl'in<:ipil\ndo, como diri11. o 111nigo Cillino, ,~10 
principio, n!to se admirem os 11 08808 leitotte da alm­
plicirlade do eaquem11. apre,sent11do nêste primeiro arti go. 
A'quelce <1ue ntingirnm jâ um certo ;.r1-ãu de d c1er1'l'l•h·i­
mento poderá parccer-lhe11, m lvez, lJOe ac·rin rlesuecca­
Sl\rio começar dumll t11J nurneira..,. 

ENGgNHOCA.S, porém, nno esquece os que pouco 
on n11dn 1:1abem; aqueles qne confhun, em raz!lo da ena 
luexperlõnc ift e nenhuma pr1Uica 1 ua Revlata para e lu­
cidá-loa, orlentA-los e in3trni-Jos. 

Todos, com -0 te1npo, terllo aquilo que mai, ~a­
tarem . •• Nesta conformidt1riC' de ldéo pnasemos, pol,, 
RO llll ~ mnie import',1.: · 

Antuia: 

10 

OmR vez todo o mate rial obtido, começaremv1 por 
enrolar em 4.0 voltas, on espiras, ç tio de cobre em tõr.no 
do cArt.'lo cilindrico. mt11 por forma a que o fio fique 
:tC80ll\dO h1do a. la.do. Aproveitando oa pernos dumo. ficha 
vulgar para tomada clétri::111 , porlemos constituir os apoios 
de ligação da bobina dos bornes da placa Iso ladora de 
baq11elite que forma o tampo da caixa da GALENA. Sem­
pre em direeto con(ronto com ambos os esquemaa, liga-se 
11 bobin a à ftn tena, ~as9ando, primeiro, pelo condensador 
v11.riAvel e depois "'" terra• que na falta de u ma torneira 
de ~rnnliza~.Jto 0 11 mesmo do contador da àgua, pçde aer 
form11da por um/\ estaca ou chnpa de metal enterrttda 
no chi'lo. 

A col()(>.açJlo do m11terlal depende do gõsto ou da 
comodidade do constrnctor-amador, respeitando, claro 
eatá, ua reapectiVIHI ligaçõea do esquema e por !orma que 
1u 1>etftS componeniea d11. GALKNA fiquem lsolad11s 
elélricamenfe um11a dns outras. 

A ali naç.1o para a c-nptaçlto dns estnçõea emfssol'ns 
-- neato modê lo A.PENAS m1elon11.ia-faz-se nndando com 
o quadrant~ do condenBRdvr par11 um e outro lados, ao 
mesmo tempo que se procunt. t1justar, com culd11.do, o 
de~tor da GALENA de maneira a ob\er-se um pon to 
de contllcto que proporc1oot, perfeita nndiçllo. 

(Co11ti1111n 11a pdg. 14} 



Pranklin nasceu e1n Go•ernor'11 
Island, perto de Bo,ton, a 17 de Ja­
neiro de 1706, e morreu e m Flltt.· 
deltia fl. 17 de Abrll de 1790. Kra 
pois, de naclonallde.de ftm s rleaua. 
Seu pfl.l, um indunrlal, qulz tazt\·lo 
tngreHILr 110 comércio, Aprendiz de 
t ip/lgrafo nn 1:1ua Juve11tude, F'rRnk-
1\n mais t1trde pnsaou a evll\bor11r 
etu alguns pcrlódkoR, com artigos 

~:ae d~ g~:~'::~~~~i;:,~~ra ::;i,lr~:~ 
As suu activirtade& foram multtt.s, e 
em tõdas olaa demooatrou o seu ta­
lento creador. 1''Calco, homem de 
Estado, moralista . lovencor do J>tlm­
-ralos, da harreónlca e de outru 
coisas nno roei.os 11teia, era 11.ind11. 
f\lóaoto e grande patriota , podendo 
dizer-se com Jnstlçn qne •arreba­
tou o raio 110 céu e o cetro 11 01 tira­
nos•. 

Quando e r11 n lnôa criança ajnd11-
va seu pai numa lábrictl que 61 e 
possuln, tuendo \'elna e 811.bl o. Mu 
easa, porém. uno em a espédo de 
trabalho que o 1~duzi11. J.riitor luf11-
tigúvel, pusavn ft9 hora s de descan­
so eom um livro 111'18 mnos, proeu rR n· 
do assimih1r o que 1111. 

Sua cultura, a-pesar-ele nfto ha ­
ver freqOentado neuhunut ac11deml11, 
chegou a ser superior, e quando 
nbrlu um Jorn11.I em 1''lladelfo1 nll se 
reOnlram os hom e ns mais nott\veiii 
da cidade. 

(Contini1a na pdg. 14) 

O maia terrCvel bomb11.rdelro 
imaginável nAo seria tAo deetrnidqr 
pal"ll a vida humana como nm11. 
t"huva ordiná.ri11, RC n!lo tora a 
coberta protectorit da atmosfera, 

Vivemos e movemo-nos debt\lxo 
de uma <"ttmad11 de ar de quarenca 
mllhRs, ou mrtls, de a\cur11. 

K11tnmos por Isso, 11 nlvo, ono só 
dus gotas da chova mas até doa bó­
lidos e de 01~tros corpos astrais, que 
errllm no espaço. 

Suponham08, poráa;, cp1e so tor­
nasse possivel ao, seres hunurn?8 
exis tirem nnm11 atmosrera apeni.8 de 
11lguu8 palmoM de e8pessur11 , e que 
as ndvena tempestuosas 88 form119-
aem 011 regtlo superior deau atmos­
feri\ tllo bal:sa. Neste caso, aa gota, 
vlnvlaes 8erilun tno ftttae8 âs erea­
tnru como ac fóuem bfi.1111 rle 11~ 

lançadas, vertica lmente, por um nti­
ffi('l'O infinito dt: metrnlhador11.1. 

B' a reaiatõncia da 11tmo1le nt que 
1lemlnui II tal ponto a velo,:idade dus 
gotu '111 chnv,1, quesa torna lnoqun8. 

&,m o obstJe ulo, que o ar ofe­
rece à g ota de cbuv11, .,Ja cairia uom 
velocidade bast11nte pnnt penetrnr 
11('1 corpo de um homem adulto, da 
cnbeça ate 1108 pés. 

M.llxwell, o genial autor da teo­
r'ia elO<'tromegnt,tlca da luz, morreu 
há clncoenta. e oltoauoa, Proeuraudo 
controlar experimentalmente a exls­
têncill dns ondulações elêtromagné­
tleas foi que Hertz descobriu as on ­
das "'lldloeléctrica8. E logo, em se, 
guld11, um gr!lnde námero de sli.bloe, 
entre vs quais Lod;e e Br/\n ly, de­
dicaram-se ao estudo dessas ondt11. 
Nessa época elas constitulam objecto 
de tr11.balho apenas para 08 sâbios e 
nno tinham ainda despertado a aten­
çllo de nenhum engenheiro. i'oi o 
famoso tísico William Crooks o pri­
meiro •prá.tico» a prever tudo o que 
a, ondas batisadas com o nome de 
•hertzi1111as. iam produzir de lltH. 

Vamos reprodurdr integni.lmente 
um texto prllclcso publicado por êlo 
111, •Fortnlghtly Re\'iew• de 1''eve­
relro de 1892: 

•l'~xistem no éter ond11s maia lon­
gu, lmperceptl\'els ao ôlho, em con­
tinua. nctlvidadc em torno de nóe e 
com as qu11is nunca nos preocupá­
mos muito sérinmenteRtéa.gora.Mas 
,u pesqulzas de Lodge na Inglaterra, 
e de Hertz, ua Alemanhfl, revelflm 
umn ahund1\neia quásl ilimitada de 
m1111ifestl'!Çõe1 do éter ou rRdlaçõea 
elétricaa, cuja11 amplitudes de ondas 
alc1tnçam muitos milhares rle metros 
em e8pnçoa de centímetros. 

(Co11Umu1 nn pdg. 14) 
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Este curioso e intercssnntc jõgo 
req uere n!to aó certll dóse de sorte 
como também de ciê ncia mann11.I 
para poder i.or praiicado com co m­
pleto êxito. 

Consta de nm tabu leiro clrcuh1.r 
de pinho macio, rodeado tt todo o 
perímetro, por uma cl nt1\ de cnrtno 
fino com uma nltura de 1 cen tímetro 
acima do seu ui ve i. O círculo ó co­
berto com uma fôlha de cartolina de 
dia.metro equivalen te e tendo desen hado 
11 tinta da ChinR, uma t eia de aranhn. 

Nas extremidades da. teia cortam-se pe­
q uenos semi-drculoe de cartoli nn par11 fo1·­
mnrem os alcjllmcntos Jas •v itln11;1s» rln 
.-Aranha lln!uca •. Bsta ó constituidn por unrn pc<:a estrelada de fll umf­
:ilo com um orifício no centro p111·a encnixe do bico do pino. Pequenos 
discos de cnruto de côres difl'rcntes ee1·vem de o;vftimau, np,rnhadRs na s 

traiçoeirRs 1t1t1lh11s d1t \·elhft nranha. Cada um dos sem(. 
-drcu los nu cnrtolinll corresponde 1\ um dos d iscos de 

Um exercício de firmeza 
para as suas mãos 

co.rtno. 

A segurança das suns mnos, R coorrlenftÇ!to dos seus 
nní!tc.u los e nerv os pode se r postn 1\ pro,·R, ch1. r1w1ente, 
num exercido que se disr;11•r;11 em ni:r1td1\vel ptlgsaternpu. 
Conseguida umn velha cnmpflinlrn,-por exemplo, o tim· 
bre guperio r du ('Rmpnfnhn clnmn hil'idettl. -algu m:u i:1-
huns, berlindes de vidro. prego:1 e crrto g<'it'.) runnufll, 
!it.cit 11erd. conscruir o tabuleiro purtt o no'\"n jôgo que hoje 
Hpresen tnmos. · 

Se obsCr'\"i\rem o esquc-ma, vetno que o ti1buleiro li 
('unsti t ufdo por duas plataro1·mas, ftwnu\llc\o ~cnixa de nr~ 
e conservadus em sepn roçno. nmu dn outrR, por dois tacos 
de cauto e duas travessR!I em !\ngulo l1ue orienh1m os ber­
lindes ou Rs esferfls pR"ll t\ sitíJR. Os IKdoi. do t;thuleiro 
alto obt idos de pranchas delgitdns de pinho vnlgRr. Os 
1•riflc-ioa per!uritm-se com uma brocn de 2 cms. (aproxl­
m1:1 damen te) de dia.metro. 

O objecti vo do jõgo é fnzer rolur o berlinde sôbre 11 

platu.torma perfnradn, de maneirn a que to4ue na t'lltnpl\f­
nb a !llAS S1'~M CAIR EM QUALQUER DOS OHlPICIOS. 
Para que isto possl\ consegui1·-ae, o tabuleiro deve ser segu ro 
com as dnas mnos e lrrclinado suavemente p1wa qun lquer 
lado, esco lh endo sempre um 9.ngulo em que o berlinde 
role de preferência sem ser encostado às tr11vesgas laterais . 

. Para começnr o Jõgo coloee.-se o berlinde na ciilha e 
inclina,se o t11,bulcl ro pa ra que pos&\ sal tnr para rt ph1 · 
Caforma. 
12 (ConUmm im pdg. 14} 

(Co11thmn 11a pdg. 14) 
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íPedido• n.o• 11, 12, 13, 14 e 15 feito,, reipective mente 
por José Frenci1co Merfin1 Bregençe, lisboe , Eduerdo 
Jreveuo1 Dias, Mertingença, Merie Menuele Gue des, 

Lisboa; Ilídio Parente, Lisboa e Jqsé Cerlo1 Pinho, Porto.) 

UE PAREOt. O caleuúilrio própditmentc dito, isto é, a .. folhi n ha » com 
os dias e os mõses do ano, 1:! coostituidu, como todos sabem, ou por um 

' bloco ou por uma espécie de caderno pico tado. Qualq uei- fios dois ser ve 
igualmente para o efeito. Grudam-se ou seguram-se- õstc último rué-

1,odo é o mais indicndo-pol' meio de dois orifícios , ou mesmo ntilhoe decor­
dlto, às eseâpolas _pregfld11e na tábua que form11 as .. costite• fi o ca!end~ri<'. 

Como podem obsc1·var, ex11.min/\ntlo o del'lenho menor , o motivo 
orrrn.ment11! - as rlón:is, um põ1·co. um pun1a, um gato, etc,, - fo 1·mam 

eorpo ~om a tábua d11s •Costits•, i.uudo reconados com urna serra de rodear, 
- depois do decalque respct· t ivu e p1tss,1gem parn :t madeira-cm qtrnlq ue1· dos tôpo:1. 
~ A superfície da til.bua lixu-se por inteiro. sendo o deca lque rectiticado de novo 
a-fim-de permiti 1· a p i1Huru do mo t ivo orname nt:11. 

Aquela é realizad11 ll. bii.ae do qUEdquc r t inta da eapechd preferência do Constru­
' tor-.A mador e seguindo o esquema -cronuHico geral ind icado no ENGEN HOCAS n." 2 
(Arti go de Aviominiaturn) ou entno{'outormeas tonalidades que cada um dos .. bichos. i n­
dicados para sugestno , têm navido. r eal. O calendár io p r eg11.-se à pnrôd(' po r d uas a lças ine­
tAllcu laterais ou por um prego vu lgar 11 t rnvessado no pon to een trR I do equilíb rio per fe ito. 



Rádio -telefonia 
(Co11tin1,a9do da pdg. 11) 

Um mundo maravilhoso e novo 
se abre assim aos nos~os olhos e 
11omos levados a ndmHir que êle en· 
cerra a possibllidade de umn retrnns­
misslto do pensamente. Os raios lu­
minosos nllo atravessam 11!1 paredes 
opacas, como nlto conseguem varar o 
nevoeiro londrino, coisus que todos 
nós snb .. mos muito bem. Mas aR on­
das elét ricas de um metro ou mais, 
devassam qualquer matéria, tornan­
do-a tnrnspnrente. Permitem, Rssim, 
a cativantt- possibilidade de crear 
nmtt telegrafia som tio, ílom postes, 
sem cabos, sem custosos trabalhos 
acessó ri os ... 

«Imagino, pois, que sorno inven­
tlldos apRrelhos que, pe la rot11.ç!lo de 
um mostr11dor ou pell\ determinnçlto 
tio comprimento de um fio, ser!io re­
.gu lados de tal maneira que permi­
t.-rn1 captar ondtl!I de compri mento 
desejado•. 

/uo q'le William Croúcks imRgi­
nRvf\ em 1892, em 1942 chamn•rn-se 
tim aparelho de radio-telefmda ! . . 

FRANKLIN 
inventor do pára-raios 

(Co11ti,v1w;tlv da pág. 11) 

Editou o «Alm,rn11<1ne do Bom 
U.it'1:trdo», qne o tornett · rnmoso 
pelo equilihrio de is11:u1 idéillS. N1'io 
lhe bastuudo II liter11turn, estudou 
Hsica, , endo um,, 11tr11t'çi10 muito 
espeeia l pebs expo?riêndas eléctri­
e1ts. 

Numa del11s, e com risco rla pró­
pria vid11, comprov(l10 R irlentidt1de 
do raio com u electl'icid11de, e iin-en­
tou o páru-mios, num das nrnis sen­
.1u1ci.rn11.is d~scohertas dos tempos 
1·onsider11.dos mode1·11os. 

CrC'ndor da primcirn b:1teri11 elé­
irícu, forn1ulou n teori11. du unidade 
dos fluidos elétri cos, uegtttivo e po­
sitiv(I, e foi o precursc.r de Rumford 
no referente 110 estudo t:ôbre o ca lôr 
e~·onómico. O nome de l<'ranklio rJ. 
g-nrn entre oe dos mais i lustres sti· 
hioe do mundo. 

UM EXERC/C/0 DE FIRMEZA 
PARA AS SUAS MÃOS 

(Oo1itim1aç(fo d<i pdg. 10) 

Coosidernrn-sc, pRra , empo de 
jogt1.da, c inco tcntntiv:1s pArR f'lzer 
chegur o berlinde il campai nha, per­
dendo o d'.reito n continuiu· jQgando 
nquõle que o deixRI' cai r 3 ,·ezcs 
ueseas cin co em qua lquer dos orifi­
cios. Gauhtt quem fizer sottr maior 
olimero de vezos a cnmpaioha. 
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Uma galena de esquema 
mui/o simples 

(Co11ti111uiçllo dtJ pdg. 10) 

O n111ter\al piHl'I. n comple t11 rcu­
liuu;:lio dêste mod<ilo orça 11.p1·oxima­
tll\mente por 100$00 pC'llen•lo t1dqui­
rir-se sem diricul<h1de em qmll11uer 
casa <la espech1 lhlitde. 

NO'rA- Com excepçtlo dos bor­
nes apttrnruzallos por rõsC'I\ tôdiu tts 
outras lig:1i.:õet1 s!lo feita s em fio 
descoberto e por soldiigem eimples. 
a cstontrn. 

Ma próxima piglna publica­
remos m•ls alguns esquemas 
de GAUMAS, curioso• e absolu­
tamente de resultados priticos. 

******************** 
,A Aranha Maluca, 

(Cm1ti,11uiçtlo da pdg. 12) 

A m11ueir11 de jog11r é n seguinte: 
Colocn-se n c<Jtl'êla no centro d11 tei,i 
e n <lis tA.nd,u1 scnsi\·elmente igtrnis 
isôht·e 6 do1:1 vêrtlces põem-se os pc· 
quenos discos. 

imprime-se um r,\.oido movimento 
(!e rotai.:ito ao peno e ·i 1wlint1.-.!!e o tR­
buleiro circulHr. A estrêli1, rodopi1tn· 
do, bnte nos discos e atira-01:1 cm 
din:cçl'lcs diferentes. 

Gttn ha, o jogador que, dent ro dum 
certo espaço de tempo, por exemplo: 
5 minutos, conseguir enfiar os discos 
nos seus alojamentos respecth·oij. 

******************** 
* * ! BREVEMEMTE ! 
* * t A criação de VELAS AO ! 
! VENTO, o grande clube ! 
* de assuntos náutico.s de * 
! ENGENHOCAS// ! 
* • •******************* 

' O PRIMEIRO ........................................ 
C O U.R.A Ç_A D_O 

À primeira JJ[arillh(t de GeM'a ~,e • 
teve itm •ermraçado» foi a frmiees«, / 
q,u, pDs no estaleiro em. 1858 o -.Glu­
,·ie• , medindo 77 n, etr-oa de compr i• 
me11to, dealocand1> !í.600 t,meladas 1 
dtltl1VOfoe11do Ctl'C/1 de J 4 11ÓI de Vt• 
locidnde. A 1iiaco11!·aç11r,omp1rnha-11e de 
plMmr dt ferro fm:fado qu.e r,obriam 
n r,n1r,o de,d.i o r,ouvés ciU dflil metro, 
abaiJ.'O da li11ha de fUttlfaç{fo. E,·fl 
movido n velti e a vap1lr t ti.uh<i r,omo 
m•mameuto ,10 r-,mhlltl. () <'Alefwt tll· 
ge11htil'ú naval /)npHg de /,t',mt foi ú 
eriud(lf• d es,e primltilJO r.~1ra.ÇtfdO. 

.Muitos e m1,ito cmo, depoi1, gra­
çaa iws progresso, do, maqHini.tm.O, <• 
oop(fr, foi que a to,ulagtm poiide ur:e­
der d t 10.000 t q,u surgiram w pri-
111 t i1'011 r.w1hllt1 em tDrrt11. M,u só em 
1906, mlv do 11tucimentú (W cdrtad­
,101tghh, foi q11e 1t cllegoii rio primei ... 
,·o co11H1çodo dig110 de tai 1r1J111e, r,Q11· 
{0t·me ho,ie o r-onllenemo,. Uri<tdo fHI 

I11glatrrrt1 pelo almiraute Fi1eher. 
com as suas /9.000 to11eltidas, t Qí' 10 
,:anhllu de 305 em 5 tôrru d1'pfo1, 
os 21 t -meio n<ls dt velvr.l<tudt, 1111111 

r,ouraça ,te 297 milimtlr,,s 110 ee11h·o, 
o •dre<Ufoo119hh &scLfl1sifico11 ,wfo­
mdticamt 11te todos o, uovil)B '(:011raQ,t· ' 
dos de thda11 <111 mm•i11hos. Sei.a a1kl• 
,fepoia, Já 01 111,qlt.tes tauç<wam a si!-
1·ie dos •Q11een Rli1flbeth», ,le ,H,000 
t(!11tfodm,. 

******************** 

MODELOS SÓLIDOS 
Caixa contendo plimo, instruções, 

bolsa desenhado e todo o mt1teriof 

!hc. 7$501 
Pelo correio à cobrança rtleit 1$50 

SECÇÃO DE AVIOMIHIATURA 
Trav. de S, Pedro, 9- US80Ã 
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O leito é umn dos ~mndcs pr('o­

cupações do cnmplstn, embo rn mlli­
tas pessoas julguem o con t r1\l'il). O 
leito ó um ncessório lmpresc!ndí\·el 
para o repouso reparndor e compl <' tO 
itpós um dia de cxel'cicio~ fis icos vi­
gorosos. O Jeito é, po1·tnnto, o com 
razi\o, uma das grandes preocupa­
ções do camrist1\ e •. . da fttmilin. 
Quem vtti acampnr ,em sempre uma 
prima curiosa ou umR avó inquieta 
que pregunta: ... e onde ó (\Ue dor­
mes ?, .. no chno?, . . toma cuidado\ 
Ol ha as cobrRs, as nrirnhns, as for­
migas! ... 

O campista tem v,\rill!I mRncirns 
de fazer a Mma. A quest!lo ó to1· prA­
Uca, iniciativa 01t. •• dinheiro. Pn1·11 
os que têm prátlcu e pouc11 nbunchl.n­
cla de dinheiro um cobertor de 1;1 

sõbre uma aprecii\vc l o f11.rta. cnmndn 
de ca1·umn, Mtos, rõlhns sM11.s ou pa­
lha é a soluçno. 

Para os que j i\ p<,dem dlspôr de 
um •t ce rtn qu11.ntin tomos os ,aco, ,,~ 
~,m, acolchoados a :rnbstirnit· o 1·0-

bertor de ln. 
Parn os nbas tados, 1mra os que jA 

podem dispõ:· 1\ vontnde dn bôlstt, 
bem poucos, é certo, existem oe col­
ch õe1:1 pncumútlcos, n última pfllavl'n 
em comodidade, sõbrc o quRI se dis­
põe o ~snco do dormir n que acima 
nos re ferimos. fnfellzrucnto éstes col­
chões sito, na nctunlidnde, uma rarl· 
dade semelhante ao pret1·óleo ou à 
gnzolina. O prôço, qunndo os havia 
em abundft.ocin, uno era tRmbém 
muito convid ntlvo. Mn11 temo, nHi.la; 

temos ns monum('utitis c11mRs dcs­
mont,iveis constl'uidas em 11111deirae 
l ôm1, eom unrn infinldude t.le fe rra­
g<'ns (chnp11s, parnfusos, po rens) que 
pesmm ttssustud orttmeu te n quem nlto 
tem n fe lieidude de possuir um auto 
n gazogonio ou um gerico l\s Ol'dens. 

Quand•J dn I Exposi('no Portu­
gucsn de Campismo, apiHeceu li\ um 
curioso modêlo de c,1mn demonttl.vo\, 
npreeentado pelo Ex."'º Sr. P. Nobre 
Júnior do G. E. •ArLivre•,<loPõrto. 

1'~' o modêlo que hoje apresenta· 
mos a t itulo de curiostdadti pois eó 
é recomend1lvel o sou uso l'Ul ncnm­
pRmentos fixos (C'o lónins de fériRs, 
11cnmpn.mC'n tos de longa dnrnç1i v) ou 
11 qu('m <lisponhR de meio 1!0 
t rnnspo ne mecl1nieo uté uo locttl <'9· 
co!hido. 

Como podem ver peh,s figuras 
Juntas, const:i. de 1111111 série tlc htutes 
de h~mhú de diê.tu<!tro nunc11 infc· 
ri or a :?5 111111. únidtts en t1·t s; po r 
peç11s m<!ti\licas (A e H). A lônl\ é C!Sti­
t·:Hfa 110 sentido d') comp rim (' nto pO I' 
meiu <le unrn corda que nbrnça unrn 
<1n,:1 ln1st<!s de tôpo e <!ntrn numn série 
1h: ilhós ('o locadar. nl\ bnintrn refoi'· 
('ildn do techlo. P1HI\ que õste til1ue 
estiC'ado no sentido da largura temos 
umn cngeuhocn m~1ito curlosn: um 
tilbo de a('o qnc atmiçn ns extr(! mi ­
dades dns duns pernn~ ou pês cen · 
tr,\is e uma escora qne desllsn, um 
poucõ folgsdn, ao longo d11.quelos. 

Se a montagem do 1·ubofize1·com 
que os pés cen trais fiquem um pou­
c.., ruenos afitstndos, 11111 110 out1·c, do 

que os outros dois pares extremoe, e 
so o. escora tõr um pouco maior do 
que cada u1111\ das has tes dos tõpos, 
bilixnndo-11 com um certo eStõrço fa­
zemos esti cai· a lôn11 no sentido la to­
ra i. As hastes longitudinaill s!tosecclo­
nadtts em duns partos o Unidas entre 
si por peças metálicas (B). 

O põso totRI destt\ camn anda à 
vol tn de 3,5 kgs. 

E anim termiuo, com é6t~ t1rtigo, 
" mifiha colabQraç<'lo nesta Reuilta. 

./JJotiuo" 1't6peitante• d minha vida 
'P(ll'tit:1'lar impede-n-me de co11tin11ar, 
11uld1rnmente, dírigi11do eata •ecÇ(!o. 

A !()do, 06 leitore6 q11e 6eg11iram 
r.om illteréne - e benevolencia - tudo 
q1ia11to r,qnl deixei feito, li todo• 06 
Gr11po1 e Núcleo, Campi•ta6 qtu de 
NQrte a S11t me «uxiliaram, com o •e" 
11voio moral e com a• •1rn1 valia•«• 
iufot·riu1ç(>e,, ,ia diviilgaçilo deita nona 
11ovn modalid(l(te desportiva que e11rnia 
o• pl'imtiro• paUfJI em Porl11gat, e11de· 
1·eço, 11ut" lwríl de despedidn, 1tm 1a1t­
do60 TJEA! HAJA e voto• ,ince,·01 de 
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tste gracioso c11.rrlnho com movlmeoto da rigura poderá C'onatlculr-so 
ouma valiosa e 11.prec\ada oforca para os filhos rlnm11 peHoa 111nlgii, ou 
num bt'l nquedo lntereHAnteede r.ovldade pAra qualquer dos m11la nov\. 
n hos da casa. 

Compõe-se, eHenoh\lmente, de 4 pArtes: 
O apoio do carro, ou carro própriamen te dito ~}. 01 duill cav10o9 (1 ), 

e o equilibrista (C ). 
O apoio do Mrro é rormado por uma peg1t prvlon)Clldd {D) cl& 

20X25 mm. de secçllo e coll}I um compr1meoto propo1·donnl à demlouta 
pesgoa pura quem é destinado·: um suporte triang-ular (E) com um orl · 
lício brocado jun to do váriice pRri\ 11 pnsso.goiu dos dois eixos, 1lobr11dos, 
de arame e, finalmente, de um par de 1·odAs macisMs (F) co m :!O X 120mm. 
Cada c11:valo é cortRdo dnmn pl"'l\ncha de pinho cvm n espenurn de 6 11, 

10mm'. e seguindo, J>ftr1t lno, a linha ~rRI do co1Hõ1·110 exterlvr. l\ f-i · 
gura do equllibrilltR scrrt1.-sc tirn1bém de pr;111ch1t de pinho nu,s ct o pre­
ferência mais m11:ci11, artlcul1rndo-se nas p,ernas e nos braço. W suport11dtt. 
por um ha1te delg:ida de amme de R~ seguNt por pequenos gr1tmP<,,.1 
metálicos ao corpo do cavalo d!l direita é ig11,1lme11te A pernil dlreit11 rfo 

habilidoso e elegante eqnlllhristn. 
O movimento de galopo dos CRvA.los Qbtém se - como mostra ll gra­

Ynra-aparafu7,11ndo R rernt1 deantelra do l'ftda, à sua roda l'orre8pon­
dente, ma. com 11mn uceutrlcldade aprozimada de nn, 11 a 12 milímetro,. 

Os cavaios sustêm-se por m,lo de gaoehos do anme, que lbe:1 
permHem o movimento de .,,•ai-vem" ao serem llUXi\dos pela excêntrica. 

•••••••••••••••••••••• • • : Um Eq11ilibri1I• de i 
: Circo, Articulado • : 
• • : com Movimento 
• • •••••••••••••••••••••• 

Ge/opendo dume meneire perfeitemenle 
rHI, qu.,ndo empurredo, iste equilibri1te 
jemeia cairé dos ceva/01 em qu• monte, 
visto enconfn,r-1e ligedo, pele perne ., um. 
dlle1. Os ,eu, breços erliculem-,e ne el­
ture do. ombro• e movem·H, egitedos, 
1opreando ou alargando es ufdeeu de 
cordel. 
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